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São Paulo, 30 de agosto de 1951,

À maskirut do
Snif Curitiba

Prezados chaverin:

Em relatório que recebemos por parte dos chaverim em shlichut neste snif,
escrevem-nos eles acerca de um fato que 6 deploravel que aconteça com chaverim dum novinha
to baseado na solidariedade, amizade e confiança recíprocas por parte de seus elementos,
como é o nosso,

É completamente inadmissivel que chaverim coloquem o cumprimento de uma
obrigação em termos de troca, ou pior aimda, como pagamento de um resgate e em base de
desconfianças menos lmadmissivel ainda em se tratando da central do movimento, que Sem

pre se demonstrou observadora de seus compromissos e cumpridora de suas obrigações, pelo
menos tão pontualmente quanto as eircunstancias o permitam.

Existemaqui duas coisas que precisam se r' separadas, mesmo porque nun=

ca estiveram juntas, a não ser na base de barganha em que os chaverim querem po-las, Ve-
jamos pois:

|- Existe um problema que se chama compromisso financeiro, compromisso
este tomado pelo snif perante uma das instáncias máximas do movimento, que e a Moatzá Art

Zito Bem longe anda já a data em que tal compromisso deveria ter sido saidado, A Hanhagá,

as voltas Som um grupo de 5 chaverim que irão frequentar o curso da Sochnut e cujo envio

acarretará um gasto de cerca.de Cr.$ 40.000,00, conta com o envio urgente do dinheiro, que

e bastante extranhavel que não esteja ainda em nossas mãos, e que praticamente nos possi-
bilitará a presença no referido curso, Exigimos pois o envio Imediato dos Cr,$ 6.900, 00,

independente de qualquer outra coisas

2- 0 segundo problema 6 qma questão chamada barracas, e que com razao o

snif pode se queixar e reclamar a Hanhagá o cumprimento do que prometeu: o envio de barra=

cas ao snif Curitiba, Devem os chaverin compreender que, en se tratando do 1£ mês de tra-

balhos da Hanhagã Artzit após a Veida, existem dezenas de outras questões que a Hanhagã se
comprometeu, perante a Veida Artzit, a resolver, e que são muito mais importantes que a

questão das barracas para o snif Curitiba, pois delas gepende o funcionamento ou não de

todo o movimento. Assim que pudermos, e se nos afigura que bastante brevemente, envia=
remos as barracas prometidas, Não vemos porque devera o snif desconfiar de nossa pontua
lidade.

Sem mais, despedimo-nos chaluzianamente, esperando que para o fuburo as
decisões de caracter mais sério sejam mais bem pensadas.

Alei Vºaghshem
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